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Culto da assistência

Outro aspecto de serviço que os obreiros da
desobsessão não podem olvidar, sem prejuízo, é a
assistência aos necessitados.

Entidades sofredoras ou transviadas, a quem
se dirige a palavra instrutiva nas reuniões do agru-

pamento de socorro espiritual, acompanham, em

muitos casos, aqueles mesmos que as exortam aos

caminhos da paciência e da caridade, examinando-

-lhes os exemplos.

A assistência aos necessitados, seja através do

pão ou do agasalho, do auxílio financeiro ou do me-

dicamento, do passe ou do ensinamento, em favor

dos que atravessam provações mais difíceis que as

nossas, não é sômente um dever, mas também va-

lioso curso de experiências e lições educativas para

nós e para os outros.

Nesse propósito, é impossível igualmente esque-

cer que os irmãos em revolta e desespero, que nos

ouvem os apelos à regeneração e ao amor, não se

transformam simplesmente à força de nossas pa-

lavras, mas, sobretudo, ao toque moral de nossas

ações, quando as nossas ações se patenteiam de

acordo com os nossos ensinamentos.
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